
 

 
 

 

 

 

CHAMADOS A UMA MISSÃO QUE EDUCA E INTEGRA 
 

Para a Igreja Católica, outubro é conhecido como o mês missionário, isto é, um mês 
dedicado as missões. E neste ano, ele foi especial, pois se tratou do “Mês Missionário 
Extraordinário”, proposto e aberto em Roma no dia primeiro pelo Papa Francisco.  

Não foi um mês missionário qualquer, como os outros anos, por isso extraordinário. Com 
isso o Papa Francisco quis chamar a atenção de todos nós para um empenho maior nesta 
questão. Ou seja, se todos fomos batizados, num único batismo de Jesus, todos também são 
chamados à missão. Não é uma tarefa única e exclusiva do papa, bispos, sacerdotes, religiosos 
e religiosas.   

A missão é extraordinária, mas a nossa ação não precisa ser de forma extraordinária para 
ser missionária. Todos somos chamados a ser missionários em casa, na família, no trabalho, no 
lazer, onde quer que estejamos.  Não se trata apenas do fazer, mas do ser missionário. Onde eu 
estiver tenho que estar como missionário, no meu jeito mesmo de ser e de me comportar.  

Por isso nós, famílias concepcionistas do ensino, convidamos a cada um de vocês; pais, 
professores, funcionários, todos como educadores para que sejamos de fato missionários, e 
juntos contribuirmos, por meio da educação, para uma sociedade mais justa e fraterna.  Cada 
um tem o seu papel específico nessa missão. Não importa o que faz, mas como faz. Como 
colabora uns com outros, visto que missão não é de um, mas de todos, em vista de todos, para 
o bem de todos. 

Na carta convocatória para um encontro de educadores, a ser realizada em Roma, no dia 
14 de maio de 2020, o Papa Francisco insiste exatamente nessa questão. “Nunca, como agora, 
houve necessidade de unir esforços numa ampla aliança educativa para formar pessoas 
maduras, capazes de superar fragmentações e contrastes e reconstruir o tecido das relações em 
ordem a uma humanidade mais fraterna”. É o mesmo convite que estendemos a cada um de 
vocês, para colaborar conosco nesta missão, como comunidade educativa. 

Vamos assumir juntos esta missão, para almejarmos mais êxitos naquilo que nos tange. 
Como afirmamos acima, o mês de outubro foi extraordinário, mas a nossa ação pode ser 
simples, basta incentivarmos uns aos outros, dialogarmos mais, nos unirmos mais, e sonharmos 
juntos um bem maior, eis nossa missão, de hoje e sempre.  

Assim, como afirmou o Papa Francisco, “... ora, cada mudança precisa duma caminhada 
educativa que envolva a todos. Por isso, é necessário construir uma ‘aldeia da educação’, onde, 
na diversidade, se partilhe o compromisso de gerar uma rede de relações humanas e abertas”. 
Embarquemos juntos nessa Missão, e avancemos para as águas mais profundas. 
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